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O surto de Inuenza em meio a uma pandemia de Covid-19 está 
gerando muitas dúvidas com relação às diferenças entre os dois 
vírus.

Chamada popularmente de gripe, a Inuenza, apresenta uma 
evolução rápida de sintomas. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), os sintomas clássicos são febre súbita, dor de 
cabeça, dor no corpo, mal-estar, dor de garganta e coriza. Nos 
casos de H3N2, um subtipo do vírus Inuenza, os sintomas são os 
mesmos. Porém, com potencial de causar Síndrome Respiratória 
Aguda Grave em alguns casos.

Ressaltamos que os sintomas ajudam apenas a suspeitar de 
determinada doença, mas a conrmação só é possível por meio 
de testes para identicar cada vírus.

A Covid-19 possui uma instalação mais lenta, evoluindo aos 
poucos. Desde o início da pandemia os sintomas mudaram. 

Inicialmente, além da febre, tosse seca e cansaço, a perda do 
paladar ou olfato eram comuns. Com a variante Delta, os 
sintomas começaram a se assemelhar aos de gripe, com coriza, 
espirros e dor de cabeça. Já as infecções pela variante Ômicron 
geralmente apresentam dores no corpo e cabeça, dor de 
garganta e, principalmente, um cansaço extremo. A perda de 
paladar ou olfato já não está mais entre os principais sintomas nas 
duas últimas variantes.

TELEGRAM será o canal oficial de 
comunicação do sindicato

Em virtude da capacidade limitada de participantes permitida pelo Whatsapp, a alta 
demanda de colegas que solicitam ingresso no grupo e a necessidade de moderação 
de muitas mensagens publicadas, o SINPRF/SC informa que a partir de 1º março o 
Telegram passará a ser nossa ferramenta de comunicação ocial com todos os 
sindicalizados. Sendo assim, poderemos aceitar o pedido de todos que quiserem 
participar do grupo de debates ou aqueles que somente quiserem receber as 
notícias ociais do sindicato.Contamos com a colaboração de todos. Ainda não está 
no Telegram? Acesse a loja de aplicativos do seu celular e baixe.

É GRIPE ou COVID?

Sem o movimento sindical, estaríamos à mercê da boa vontade dos 

governos. Muitas categorias não resistiriam. Reetir sobre isso faz-se 

necessário, para que as pessoas comecem a dar a devida importância ao 

nosso trabalho. E mais que isso, comecem a participar do sindicato. 

Porque quando unimos forças, maiores são as chances de alcançarmos 

nossos objetivos. Não se faz um sindicato forte sem a participação de 

todos. 

Internamente, destaco algumas mudanças. O jurídico do SINPRF/SC, 

considerado um dos nossos principais serviços, ganhará reforço com a 

contratação de mais um advogado. 

Queremos de fato estreitar os laços entre sindicato e sindicalizado. E 

não só isso. Aproximar o nosso pessoal. Tanto os “novinhos”, quanto os 

“veteranos”, servidores administrativos e pensionistas. Anal, estamos 

todos no mesmo barco. 

Nos meus 46 anos de Polícia Rodoviária Federal pude acompanhar de 

perto a evolução da PRF. Por isso, tenho convicção em armar que todas 

as conquistas destinadas à categoria decorreram em virtude das ações 

sindicais. 

 

Temos três anos de trabalho pela frente. Nossa principal bandeira, sem 

dúvidas, será a reestruturação da carreira dos Policiais Rodoviários 

Federais. Em paralelo, demandas estaduais também são prioridade, a 

exemplo da reivindicação de melhorias na estrutura dos postos, 

recomposição do efetivo e ações voltadas à saúde ocupacional dos 

servidores da PRF em Santa Catarina. Prestar assistência aos que se 

encontram afastados por doença e resgatar aqueles que estão isolados, 

seja pela pandemia ou por motivos diversos. Também iremos trabalhar 

para que aposentados e pensionistas tenham o tratamento adequado 

pela Seção de Recursos Humanos. 

Por m, agradeço a conança em mim depositada e me comprometo a 

trabalhar com dedicação em prol dos nossos sindicalizados. As portas 

do sindicato estão sempre abertas a vocês. Obrigado!

Paulo Roberto Coelho Pinto

Fortalecer a imagem do policial rodoviário federal é outro ponto de 

suma importância. Precisamos mudar o pensamento da sociedade a 

respeito dos PRFs. Mostrar que trabalham pela segurança, pela 

proteção à vida e que, em meio a tantos riscos enfrentados diariamente, 

é uma categoria com tratamento diferenciado. 

O Sindicato dos Policiais e Servidores da Polícia Rodoviária Federal no 

Estado de Santa Catarina está iniciando uma nova fase, na qual me 

orgulho em fazer parte mais uma vez. Como Presidente do SINPRF/SC, 

juntamente com os demais membros da Diretoria, assumo o 

compromisso de lutar pela categoria e buscar o melhor para os nossos 

PRFs, servidores administrativos e pensionistas.

O setor social passará por reformulação. Além dos tradicionais eventos 

organizados pelo sindicato, formaremos grupos de trabalho voltados à 

interação, saúde e qualidade de vida dos sindicalizados, em especial 

daqueles que passam por momentos difíceis como problemas de saúde. 

A criação de equipes de trabalho, inclusive com a participação de 

sindicalizados voluntários, também ocorrerá para resolução das mais 

diversas demandas, desde a avaliação das instalações físicas e de 

segurança do servidor à programas como canal de entrevista, resgate da 

memória da PRF, entre outras. 

Presidente do SINPRF/SC

Palavra do Presidente

JANEIRO/2022

AGO

Foi realizada no nal de janeiro a Assembleia Geral Ordinária de posse da 
Diretoria e do Conselho Fiscal do SINPRF/SC, eleitos para o triênio 
2022/2024. A posse foi transmitida ao vivo pelo canal do Youtube do 
sindicato. Em virtude do novo surto de Covid-19, a cerimônia com a 
participação de convidados foi adiada. 

Durante a AGO também foi realizada a deliberação da prestação de contas 
do exercício de 2021 e a votação da previsão orçamentária de 2022, ambas 
aprovadas por unaninimidade pelos sindicalizados. 



Em 2019, quando assumimos a gestão do SINPRF/SC, já 
sabíamos que a luta em defesa da categoria seria exaustiva, 
demandando um esforço acima daqueles enfrentados em 
outros governos haja vista a renovação política do 
Congresso Nacional, com grande parte dos representantes 
do povo eleitos pela primeira vez, inexperientes 
politicamente, tendo como base o discurso do Estado 
mínimo, com aversão ao serviço público e às causas dos 
servidores públicos.

Em meio às diculdades da pandemia, vale dizer, em meio 
ao caos social, do desgoverno, da insensatez, da 
ideologização mórbida de agentes públicos e políticos, da 
desinformação, da irresponsabilidade de quem dita as 
regras na política nacional, da confusão de versões 
imprecisas não só sobre a corona vírus, mas sobre o 
funcionalismo público, que foi demonizado pelos 
parlamentares e imprensa.

Tivemos que lidar com promessas frustradas de valorização 
à segurança pública em todas as esferas políticas, 
precisamos aprender a conviver com a perda de amigos 
queridos que a nossa Polícia Rodoviária Federal nos trouxe, 
mas que o vírus levou.

Porém, pouco mais de um ano depois, o mundo virou de 
pernas para o ar com a pandemia de COVID-19 e, além do 
esforço que já tínhamos conhecimento que viria pela 
frente, passamos a ter que aprender a lidar com as 
restrições sanitárias impostas.

Em meio ao horror, foi necessário, com bons valores, o 
empenho de toda uma categoria para defender direitos há 
muito conquistados. Um trabalho que antes era feito porta 
a porta, com a possibilidade de estar pessoalmente com 
cada representante político, passou a ser virtual. Nosso 
trabalho se tornou majoritariamente remoto. Mas, ainda 
assim, incansável.

Sempre seguindo os princípios da boa política, com diálogo 
e responsabilidade, demonstramos que a resiliência está em 
nossas entranhas. O SINPRF/SC não é centrado em uma 
pessoa, mas num conjunto de diretores que, 
voluntariamente, dedica-se a um trabalho decente.

E pensando em todos vocês, sindicalizados, elaboramos 
este Relatório de Gestão, trazendo um pouco do que 
vivenciamos nestes três anos de luta e representatividade.

perspectivas sindicais
O ano das polarizações e as 

Um ano de eleições com tendência de embates extremos 
entre as diferentes vertentes políticas e ideológicas, 
aorada pela condição pandêmica em que vivemos, onde a 
própria doença vem sendo usada de forma a incitar 
comportamentos, sentimentos e, acima de tudo, 
posicionamentos. Uns coerentes, uns exagerados e outros 
até extremamente radicais e inaceitáveis numa sociedade 
democrática. 

Em meio a uma época de turbulências políticas e 
econômica de uma pandemia de proporções jamais vividas 
pela humanidade, a categoria dos Policiais Rodoviários 
Federais viverá um ano de muita luta pela busca e 
manutenção de direitos sagrados e justos à esta categoria. 
Nossa classe jamais se furtou em desempenhar de forma 
ímpar suas atribuições e vem, dia após dia, demonstrando 
por meio de resultados a importância para a nação em se 
ter um prossional valorizado e motivado a servir - Nossa 
maior missão! 

Importante destacar que, independentemente da maneira 
que a reestruturação venha a se tornar realidade, 
atingirmos este objetivo conta muito com a organização, 
perspicácia e trabalho de representantes e representados 
de forma uníssona e rme.

Ponto sensível e de importância extrema neste momento: a 
reestruturação da carreira, pauta de luta sindical, essencial 
aos Policiais Rodoviarios Federais e que já se arrasta há 
décadas, deve tomar grande parte do trabalho deste ano 
dos representantes da classe, provocar muita aição e, 
sobretudo, a m de que se concretize, exigirá a já 
conhecida união e força de todos enquanto categoria. Há 
possibilidades de que esta celeuma se arraste meados de 
2022, podendo ter denição breve e objetiva ou, a 
depender dos rumos, tornar-se mais uma de tantas lutas 
hercúleas travadas por nossa categoria.                                                             

A renovação de boa parte do Congresso Nacional, por 
meio da eleição de 2018, demonstrou a realidade e a 
diculdade imposta ao sistema representativo dos PRFs em 
manter o histórico apoio dentro das duas casas, já que 
diversos daqueles que, sabidamente, reconheciam nossa 
importância e, acima de tudo, a diferenciação com a qual 
nossa categoria deve ser tratada, deixaram de ser eleitos. 
Em meio a impossibilidade de uxo dentro do congresso, 
nos vimos impedidos de fazer nosso trabalho de 
articulação, a m de demonstrar àqueles que desconhecem 
nossa realidade - mais precisamente novos parlamentares -, 
quem somos, pelo que passamos e o que verdadeiramente 
representamos no dia a dia e no futuro dos cidadãos 
brasileiros. 

Everson Feuser
Diretor Parlamentar SINPRF/SC

As eleições que se avizinham trazem ainda à tona a 
importância de constituirmos representantes a serem 
eleitos, mas que saiam de nossas próprias trincheiras. Não 
só pelo nosso voto, mas pelo apoio, principalmente, por 
meio das redes sociais, o que, já se provou ser muito 

signicativo nos 
resultados nais. Em 
que pese a categoria 
ser composta por 
um número 
reduzido de 
eleitores 
propriamente ditos, 
a maioria dos nossos 
servidores são, além 
de tudo, formadores 
de opinião com 
destaque no atual 
cenário, o que 
traduz uma 
importante responsabilidade e igual importância aos nossos 
pares, que porventura se disponham a concorrer aos cargos 
eletivos no pleito de 2022. 

e conra o relatório de gestão completo. 
Aponte a câmera do seu celular para o QR-CODE 

O Presidente do SINPRF/SC, Paulo Roberto Coelho 
Pinto, nomeou no dia 28 de janeiro uma 
“Comissão de Engenharia Elétrica” para 
coordenar os trabalhos que envolvem a inspeção 
elétrica na sede do sindicato. A comissão é 
composta por três sindicalizados que 
acompanharão as inspeções e serão responsáveis 
por apresentar as melhorias necessárias. 

Os problemas na rede elétrica ocorreram após 
um furto de alimentadores de energia na área 
externa do SINPRF/SC, o que ocasionou a queima 
de diversos equipamentos.  

Comissão de 
Engenharia Elétrica

Relatório de gestão
 do SINPRF/SC
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